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A MENSAGEM 
C R ISTÃ 

A o !'crem- nos lut ar pel as 
rcforrnas sociais, .pensam mui
tos que a isso se limitam as 
nossas amb ições . Eng anam
-sei 

O salário, a ju s ta remu ne- ' 
·aç,'io de todo o traba lho e 
mesmo do capi tal, as cond i
ções em ,111e se tr abalh,1 .. as 
f érías p ,19 as, t i pre uidê ncia, 
as refor mas de est rutura, 
nada m ais são do que p res
supo stos da Me nsag em cris tã 
q11e outos nos confi aram 
para a tr 3n.<mitir incól ume e 
rmr ifi cad a às g erações j ut u
ras. li/ a srrn cssê ncéa, o cr is
t iani s mo é u.1ra libertação . 
Não só dos homens, mas tam
bém d as co isas . B asta reler o 
E r•angc! ho. as E pístolas dos 
Ap ós tolo s e os escrit os dos 
crrandcs p ensaJ ores de todo s 
os tem pos , pa ra senti r uibrar · ,-. 
em cada pá,qina um ape lo 
ardente . um con 11ite insiste nte 
à lihertacão ! 

e 

O Af~ ndo. a socie dade , a rlor 
própr ia r,/da elo · lio m em são - pa r 

rnm p l exos e com plicad os . 1'~ ( 
Q , . f . ~ 1n a 1 ua nro mais comp exo s. m a,s de· 
catíuos d a p rópria co(Jlplica - 1;,,,;,, d·:. 
ç5o d as coisas e d a dila. fl''":~ mer 

T odo o ape rfei çoam ento e 1• ' .· vt2 
todo o ,oropres so co nsis te m l 
num a s imv iifícação . A p ró- "'· "'" 
pria ciênc ia só po d erá ser ~ 
j ulgada tal qua nd o ti ve r en
cont rado as fó rm ulas m ais 
simpl es d e todas as coisas . ( 
O próprio Cristo não deu aos 
hom ens. · como mod elo de 
p erfeiçã o a simplicidade das 
criancin ha s? ~ «Se vos nfio 
f izerdes ~orno as cria nç Rs . .. » 

E a ra?.,fo é clara. T odo o 
ap erf eiçoa,n ento é um a ten
d ênci a. um a im itaç ão d a per- . 
fei ção sun::ema. Ora D eus é ®:"' a t 

esse nci alm c:nte s impl es. Na par 
m edid a em czue nos apro xi - sac, 
m amos da $Ímpl icid ad e, ápr o~ no 

«Ti x imamo-n os de D eus, isto é, 
lhoi da pe rfc içí o . 

A m Lns.1g em cristã , que é 
um apelo à simplici da d e. é. 
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l/ldl/lU:> Ud .,w,p'1 l'lUaue, ápro- .. .,, ' 
ximamo-rws de Deus, isto é, ., . «. 
da perfciç'ío. lh 

A mcns .1gem cc-istã., que é 
um apelo à simplicidade. é. 
portanto, um apelo à liberta
ção de tudo quanto é compli
cado na •Jída. Quanto mais 
simples mdis liin::e. 

A nossa ambição vai até 
aquí: sim p lificar a nossa !'ida, 
ser ferm <?nfo de simplica ção 
na sociedade . 

E evidente que esta ambi
ção implica uma autêntica: 
revolu ção interior do homem. 
em espírito e em verdade. 
E implica também uma tr.J.ns
forma ção social no · mesmo 
sentido. 

As reformas sociais não 
são o obje~tivo final da nossa 
actii•idadc cristã. São antes o 
primeiro ;•asso da libertação 
de tudo quanto é complicado. 
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Um chefe de família que 
não ganhe o suficiente rara 
sustentar decentemente Q.,..seu 
lar está ;:,ositivamente onre
dado nu11.1:-i complicação que ·' 
o afasta da perfeição. Um 
outro que não disponha dum ' Jt 

(C01,t111ul) r1.; s.i 1M~.) 
• . \ ' ~ í. 
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for. onde pos s;;: vivcc alc1;re
me11.te e educar os seus filhos. 
é uítima ele uma ou[':a compli
cacfío. Um outro ainda oue 
tn~bdha numa oficina. ou n~m 
escritório c-em ar ~,cm luz.. lonr1e 
de sua casa, sem meios ade
quado~ de transp() rte, vrndo a 
·sua sa.úde petigm : e, com ela, 
a estab ilidade do seu for . niío 
P.stú metido nw11.a complexidade 
qac o cs::rnviza e o dimimw? 
E a mu lher. casada que tem de 
cuida r da casa só depois da 
saída ela f á.brica? E o capaz q!le 
encon trou a sua. noiva e fica. 
à. espeta inJe f ínidam.ente Jo dia 
do casam u ilo? 

A medida em q 11e ;1 socie~ 
dade se comp /ic,3, e a. n.ossa 
v id;1.· se «emb; lllha:;,, _é a exa.cta 
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GRANDES MONiE "15 
mir. ~GOS DO. T f;BPiCO 

(Contir.uaç lfo da 2.' pán,J 

:oelho, trrtn.,;f,1r 1nc1 o pe-nsa1u~nt1J ~n1 c,onho. 
.e Car-- f n1a:5 qu,; o excc-s50 dü .sonho asfixia 

;e fará 
:são de 
riôd ico 
undo e 
ilas fi
o e da 

e n,;cll'a:\>. , 
10, l)urn<is ► ,Filhoi nrande ron 1an

cista francês couvertJJo ao antl-ia.ba- ! 
qnisJPO, escrcvc-n lrado: <o !.abaco e ,

1 0 alrnol são o., •pio •s in imiç1os da, 

1 
lnt.z1ifjências: .roas prevalecertio" sern
pre ,;lor que infelizmente na ,·lum,1-1 
o.idade a n:aloria são imbeciJ». 

rncdida ~fa cli~rri~[ ia.ni:aç âo qfle 
sr: op ei·o:.t. 

,) :,n. ([ lC~tr~:, por d;}~t,'! ~ .des..
Cú(flllt.i( se e a d c ~-::.c rc ')ftaE1=a-

.... ,.. ., li -• -1 ·-e• • .:-; - ... o·n-ç-10 q:1C ._OrilfJ•~\' · , .S~- ~ ( .. L 1 .. 

plicaçllo {;u.: aescn st1ani2·a, a 
"era10-rle é que o. ca rninho é o 
ela <Ji1.nphf ict1ção de !ü(Ía.s a s 
coisas. E c,qui não há dúvidas: 
niio pcide efi<.a~rr'.ent,c simp!if í
car-sc sem a1st1am:er. como 
nfio se pode cristiartizar-se sem 
simplificar. 

As re[ormas sociais qae nos 
apa ixonam , nlio nos apaixonam 
por si mesmas. rr ,H enquantu 
são uma :;irnplificn çtio drt vida, 
11111 pa sso em frente para a 
pei'{d çfío inf ínita. 

E por ísso que ninguê ,11 como 
aquele q:1e sentiu vihra r- fhe na 
alma o anelo crist,ío da libc:rta.
•çfi.o é. c;p az d e rea lizar crHn 
t>{icôcía. as uerdadeí.ras r<!{orm.as 
sacia.is. 8 auc. só ele com
Dteend e que ; s n'[i:•:-nws sociais 
·,e f a . .:e:m não p;;:-a ,Kal11;.ar

1 

in~ 
quietaç ões, mas para corwriztr o~ hom ens .}que.'e cs t,!dio de 
simplífica.ç c'i.o e,Yterna da uida 
t-•,1 c• ;er m ita f)Cnsar e1.tão na t ..... t ~ 

sim/rlíf íc<-içêio das almas l" dos 
cora çi5es, obf~ctjvo supr e1r;o da 
mensa 11em cnd i:.i. 
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